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RESUMO
O gênero Artocarpus está representado por 50 espécies, que estão distribuídas, principalmente, 
nas regiões tropicais asiáticas, sendo utilizado pela medicina popular, nessa área endêmica, 
como tratamento ou prevenção de inflamações, malária e vitiligo. As investigações fitoquímicas 
e biológicas em 34 espécies resultaram no isolamento de 369 substâncias, representadas, 
principalmente, por flavonoides, sendo flavona o tipo mais característico.

Palavras-chave: metabólitos especiais, Artocarpus, bioatividade.

The High Bioactivity of Artocarpus - An Exotic Genus

ABSTRACT
Artocarpus genus is represented by 50 species distributed mainly in the tropical regions of Asia 
where they are used by folk medicine for the treatment or prevention of inflammations, malaria 
and vitiligo in these endemic areas. Phytochemical and biological investigations in 34 species 
resulted in the isolation of 369 compounds, mostly represented by flavonoid aglicones, with 
flavone being the most common.

Keywords: special metabolites, Artocarpus, bioactivity.

1. INTRODUÇÃO

A família Moraceae, uma valiosa Angiospermae, 
é constituída por 37 gêneros e cerca de 1.100 
espécies, de ampla ocorrência nas regiões tropicais 
do planeta (Datwyler & Weiblen, 2004); encontra-se, 
segundo os critérios de classificação da Angiosperm 
Philogeny Group-III (APG-III), dentro da ordem 
Rosales (Bremer  et  al., 2009). Artocarpus é um 
gênero de hábito arbóreo dessa família, contendo 
cerca de 50  espécies (Nomura  et  al., 1998). Plantas 
desse gênero são oriundas de regiões tropicais e 
subtropicais do continente asiático, e uma delas, 
cultivada no Brasil como exótica, aparece em listas 
oficiais como invasora de habitats florestais (Siqueira, 
2006; Instituto Horus, 2012).

Artocarpus heterophyllus Lamk foi introduzida 
no Brasil pela Coroa Portuguesa no século XVII 
(Prestes, 2000), dentro de uma política mercantilista 
que visava à aclimatação de plantas e especiarias 
de origem asiática. Essa espécie, popularmente 
conhecida por jaqueira, adaptou-se facilmente ao 
território brasileiro por diversos fatores: grande 
produção anual de frutos, ausência de predadores 
específicos e efeito alelopático, bem como por servir 
de alimento para várias espécies de animais nativos. 
Entre outras espécies de plantas exóticas, foi utilizada 
pelo paisagista francês Auguste Glaziou (1833-1906), 
que a serviço do imperador Pedro II projetou vários 
jardins no País, dentre os quais o Campo de Santana 
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e a Quinta da Boa Vista, ambos no Rio de Janeiro 
(Santos et al., 2008).

 Do ponto de vista econômico, as espécies 
de Artocarpus são bastante conhecidas pelos 
seus frutos, como a jaca, cuja parte comestível 
corresponde, na verdade, às paredes desenvolvidas 
dos ovários, popularmente conhecidos por bagos. 
Há, particularmente, duas variedades de jaca, de 
acordo com a consistência de seus bagos: a mole e a 
dura, sendo a primeira mais doce e macia, conhecida 
pelo nome de jaca-manteiga (Peixoto & Toledo, 
2002). Outra fruta bastante apreciada é a fruta-pão, 
Artocarpus altilis, alimento típico das Regiões Norte 
e Nordeste do Brasil. As espécies Artocarpus hirsutus 
Lam. e Artocarpus champeden Spreng. destacam-se 
pelo valor econômico de suas madeiras e pelo seu 
uso na medicina popular dos países de origem, para 
o tratamento de malária, entre outras ocorrências 
patológicas.

2. DIVERSIDADE METABÓLICA DE 
ESPÉCIES DE ARTOCARPUS

2.1. Flavonoides

Dentre todos os metabólitos especiais, a classe 
dos flavonoides tem no gênero Artocarpus uma 
grande expressividade, pois compreende cerca de 
75% das substâncias isoladas.

 As flavonas (1-21) representam o maior grupo de 
metabólitos estudados, seja com estruturas simples 
com ou sem substituintes prenila livres, seja levando 
a piranoflavonas, furanoflavonas e oxepinoflavonas, 
entre outras variedades (Figura 1). Em comum entre 
as flavonas, há uma forte presença de substituintes 
isoprenila ou geranila em C3 e, eventualmente, 
em C6 e C8. Por outro lado, nota-se um padrão de 
substituição 2’,4’ dioxigenado ou 2’,4’,5’ trioxigenado 
no anel B do esqueleto flavonoídico, encontrando-se, 
por vezes, a presença de grupos metoxila, isoprenila 
e geranila nas posições C2’ e C4’. Algumas estruturas 
apresentam anéis que podem ter seis ou sete átomos 
de carbono resultantes da ligação do grupo isoprenila 
em C3 com C2’.

Em menor número, as flavanonas (22‑24) 
aparecem também com inúmeros grupos 
substituintes dos tipos isoprenila e geranila em C6 

e C8. Encontram-se algumas estruturas cujo grupo 
prenila em C5’ faz gerar outra ciclização no anel B 
(Figura 2).

Chalconas (25-30) e Diidrochalconas (31-35) 
aparecem com farta ocorrência de grupos geranila e 
isoprenila nas posições C3’, C5’ e C2, formando anéis 
de cinco ou seis átomos com C4’ ou C3 (Figura 3).

As estruturas de proantocianidinas (36), 
catequinas (37), auronas glicosiladas (38) e 
isoflavonas (39) encontram-se na Figura  4. É 
interessante observar que o padrão de oxigenação 
manteve-se em todas essas classes, verificando-se, 
no entanto, apenas na isoflavona a substituição por 
grupo prenila nas posições típicas.

2.2. Outras substâncias fenólicas produzidas 
por plantas de espécies de Artocarpus

Outras classes de substâncias fenólicas são 
descritas para representantes de Artocarpus, tais 
como: xantonas (40-43), 2-arilbenzofuranos (44- 
52), estilbenos (53-56), alguns adutos de Diels-
Alder de diidroprenilchalcona com chalcona (57-
58), derivados de etilbenos prenilados, dímeros de 
estilbeno (59-62), derivados de Neolignanas (63), e 
várias outras substâncias (64-67), cujas estruturas 
aparecem representadas na Figura 5. Há nesse grupo 
uma grande variedade de quinonas, cromonas e a 
presença constante de grupos prenila e geranila.

2.3. Terpenoides e Fitoesteroides

O perfil químico traçado pelos trabalhos 
analisados apresentou especialmente esqueletos 
do tipo lupano (68), ursano (69), oleanano (70), 
cicloartano (71) e glutinano (72), dentro da classe dos 
triterpenos. Os sesquiterpenos apresentaram apenas 
dois tipos de esqueletos básicos, o germacrano 
(73) e o longifoleno (74), de ocorrência restrita a 
Artocarpus heterophyllus (Wang  et  al., 2007). De 
Artocarpus communis, A. altilis, A. champeden, A. 
heterophyllus e A. hypargyreus, foram registrados 
esqueletos colestano (75) e sua versão beta-
glicosilada foi descrita em Artocarpus sepicanus, A. 
altilis e A. hypargyreus. Somente a espécie Artocarpus 
heterophyllus apresentou esqueleto estigmastano (76) 
(Yao & Min, 2005) (Figura 6).
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Figura 1. Estruturas típicas de flavonas de espécies de Artocarpus.
Figure 1. Artocarpus species typical flavon structures.

Figura 2. Estruturas típicas de flavanonas de espécies de Artocarpus.
Figure 2. Artocarpus species typical flavanon structures.

3Floresta e Ambiente 2013; 20(1):1-15



Pereira VJ, Kaplan MAC

Figura 3. Estruturas típicas de Chalconas e Diidrochalconas de espécies de Artocarpus.
Figure 3. Artocarpus species typical Chalcones and Dihydrochalcones structures.

Figura 4. Estruturas típícas de outros flavonoides de espécies de Artocarpus.
Figure 4. Other flavonoid typical structures of Artocarpus species.

3. OCORRÊNCIA E ATIVIDADE 
BIOLÓGICA DE ESPÉCIES DE 
ARTOCARPUS

Foram analisados 183 trabalhos com plantas 
do gênero Artocarpus, publicados na literatura 

especializada entre 1907 e 2012, descrevendo o 
isolamento e a identificação de 369 substâncias 
distintas em 34 espécies, que serviram de base 
para estudo. Atividades biológicas avaliadas para 
25 espécies estão listadas nas Tabelas 1 e 2, destacando-
se: antioxidante; anti-inflamatória; antimalária; 
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Figura 5. Estruturas típicas de substâncias fenólicas isoladas de espécies de Artocarpus.
Figure 5. Typical phenolic compounds of Artocarpus species.
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Figura 6. Esqueletos de terpenoides e fitoesteroides isolados de espécies de Artocarpus.
Figure 6. Terpenes and phytosteroids isolated of Artocarpus species.

citotóxica; anticancerígena; antiandrogênica; anti-
HIV; antileucêmica; despigmentante; antifúngica; 
antibacteriana; antiulcerogênica; anticoagulante; 
como marcadora de atividades tumorais em tecidos; 
imunossupressora; inibidora de catepsina, e anti-
herpética.

A osteoporose promove a diminuição da massa 
óssea, o que afeta a qualidade e a resistência dos ossos, 
culminando em fratura (Domiciano & Pinheiro, 
2011). Urge então encontrar alternativas para 
atenuar ou mesmo eliminar essa doença de caráter 
degenerativo. O extrato metanol/diclorometano 
(1:1) de brotos da espécie Artocarpus altilis mostrou-
se eficaz como agente antirreabsortivo ao inibir a 
catepsina K (CatK), uma cisteína-protease, peça 
fundamental na degradação das proteínas da matriz 
óssea (Patil et al., 2002). Há também estudos in vitro 
dessa espécie relacionando-a ao efeito citotóxico 
contra câncer e como citoprotetora das células 
mieloides U937 do sistema imune (Wang  et  al., 
2007b, 2006).

A. chama apresentou também atividade 
antitumoral in vitro em linhagens de tumor de 
ovário 1A9, de câncer de mama, MCF-7 e MDA-

MB-231, em células do cólon humano, HCT-8, e 
em melanoma humano, SK-MEL-2 (Wang  et  al., 
2004). Algumas substâncias isoladas da espécie A. 
dadah foram eficazes na inibição das lesões causadas 
pelo 7,12-dimetilbenzo[b]fenantreno, DMBA, em 
uma cultura de células mamárias de ratos, o que 
torna o fato interessante para estudos posteriores na 
quimioprevenção do câncer (Su et al., 2002). Contra 
o carcinoma de pulmão humano em células A549, a 
espécie A. elasticus apresentou uma forte atividade 
citotóxica (Ko  et  al., 2005), enquanto que todos os 
flavonoides isolados de A. elasticus apresentaram 
atividade citotóxica de moderada a intensa contra 
três linhagens de câncer: MCF-7, TK-10 (em células 
renais) e em células epiteliais, UACC-62, um dos mais 
graves tipos de câncer de pele (Yamazaki et al., 1987). 

De A. kemando, foram isolados quatro flavonoides 
prenilados que apresentaram atividade citotóxica 
contra células tumorais de carcinoma nasofaringeal, 
KB (Seo et al., 2003), o que também foi verificado para 
um 2-arilbenzofurano de A. lakoocha isolado de suas 
raízes (Puntumchai  et  al., 2004) e para duas outras 
substâncias fenólicas de A. rigidus Blume subsp. 
rigidus (Lu et al., 2007). Outros 2-arilbenzofuranos, 
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Tabela 1. Classes das substâncias isoladas e atividade biológica do gênero Artocarpus.
Table 1. Artocarpus genus isolated compound classes and bioactivity.

Espécies Substâncias/Extratos Bioatividade Material Artigos

A. altilis
estilbenos, 2-arilbenzofuranos
triterpenos, esteroides,
flavonoides geranilados

citotóxica e inibidora de 
catepsina 

frutos, cascas do 
tronco, folhas e brotos 1-4

A. chama flavonoides prenilados antitumoral raiz 5-6

A. champeden flavonoides prenilados antimalária, citotóxica e 
antileucêmica tronco, cerne e raiz 7-13

A. communis flavonoides prenilados e 
geranilados

antioxidante, citotóxica, 
antiagregante,
anti-inflamatória e
antileucêmica

raiz, cerne folhas, 
flores secas, casca do 
tronco

14-23

A. dadah estilbenos prenilados, flavonoides, 
benzofuranos e neolignanas anticâncer e anti-inflamatória caule e galhos 24

A. elasticus flavonoides prenilados antileucêmica,
antitumoral e citotóxica madeira e raiz 25-28

A. gomezianus estilbenos, flavonoides, 
2-arilbenzofuranos prenilados 

despigmentante, anti-HSV e 
anti–HIV

raiz, cerne, folhas e 
tronco 29-32

A. heterophyllus flavonoides prenilados, polifenóis 
e lecitinas

anti-inflamatória
hipoglicemiante, 
despigmentante, 
antioxidante, anti HIV-I e 
antiagregante

raiz, folhas frutos, 
tronco, madeira, 
alburno

33-52

A. incisus flavonoides prenilados e 
geranilados

despigmentante e
antiandrogênica cerne e folhas 53-57

A. integer estilbeno prenilado antimalária partes aéreas 58
A. integra catequinas antiulcerogênica folhas 59

A. integrifolia extrato, flavonoides prenilados antifúngica, antituberculose e 
hipoglicemiante

sementes, cascas do 
tronco 60-61

A. kemando flavonoides prenilados e 
geranilados, e triterpenos antitumoral caule 62

A. lakoocha 2-arilbenzofuranos, lecitinas e 
flavonoides prenilados

antibacteriana, antiagregante 
e anti- HIV raiz, sementes e cerne 63-66

A. lowii flavonoides prenilados antioxidante folhas 67-68

A. nobilis
flavonoides prenilados e 
geranilados, xantonas, estilbenos 
prenilados e triterpenos

antioxidante, antifúngica 
e inibitória de 
acetilcolinesterase

raiz, frutos, folhas e 
caule 69-72

A. obtusus xantonas antioxidante, antimicrobiana 
e inibidora de tirosinase tronco 73

A. odoratissimus flavonoides e antocianinas antioxidante frutos 74
A. petelotii 2-arilbenzofuranos antitumoral tronco 75

A. rigidus flavonoides e xantonas antimicobacteriana e 
antitumoral raiz 76

A. rotunda flavonoides prenilados e 
geranilados antileucêmica raiz 77

A. scortechini flavonoides prenilados antiagregante folhas 78

A. sepicanus flavonoides geranilados antimicrobiana e
antifúngica folhas 79

A. teysmani flavonoides prenilados antiagregante folhas 80
A. tonkinensis flavonoides imunossupressora folhas 81-82
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também isolados de raízes derivadas de A. petelotii, 
apresentaram atividade antitumoral em linhagens 
de células hepáticas HepG e de mama, MCF-7 
(Hong & Ai-Jun, 2008). A. rigidus Blume subsp. 
rigidus também se mostrou ativo contra duas outras 
linhagens de câncer, sendo uma de mama e outra de 
pulmão, NCI-H187 (Lu et al., 2007).

Testes in vitro e in vivo (Widyawaruyanti  et al., 
2007; Wahyuni  et  al., 2009) demostraram que os 
flavonoides prenilados de A. champeden Spreng. 
apresentaram significativa inibição dos parasitas 
Plasmodium falciparum e P. berghei, assim como os 
três estilbenos isolados de Artocarpus interger sobre 
o primeiro parasita (Boonlaksiri et al., 2000), ssendo 

então uma opção promissora na luta contra a malária, 
uma doença infecciosa aguda que atinge 300 milhões 
de pessoas por ano, com um número de mortes em 
torno de 1 a 1,5 milhão (Gurgel  et  al., 2007). As 
espécies A. champeden, A. elasticus, A. communis e 
A. rotunda apresentaram ainda uma forte atividade 
citotóxica contra células P-388 provenientes de 
leucemia murina, em testes realizados in vitro 
(Syah  et  al., 2004, 2006; Hakim  et  al., 1999; 
Musthapa  et  al., 2009; Lotulung  et  al., 2008; 
Suhartati et al., 2001). A toxidez contra o crustáceo 
Artemia salina (Achmad et al., 1996) corroborou com 
a presença de substâncias bioativas com atividade 
antitumoral de A. champeden (McLaughlin  et  al., 

Tabela 2. Referências da Tabela 1.
Table 2. Table 1 references.

Espécies Artigos Referências
A. altilis 1-4 Patil et al. (2002), Wang et al. (2006, 2007) e Boonphong et al. (2007)
A. chama 5-6 Wang et al. (2004) e Ahmed et al. (2012)

A. champeden 7-13 Widyawaruyanti et al. (2007), Wahyuni et al. (2009), Syah et al. (2004, 2006), Hakim et al. 
(1999), Achmad et al. (1996) e Kartini (2011)

A. communis 14-23
Lotulung et al. (2008), Fang et al. (2008a), Lin et al. (2009, 2011), Weng et al., 2006, 
Han et al. (2006), Wei et al. (2005), Koshihara et al. (1988), Hsu et al. (2011) e Kuete et al. 
(2011)

A. dadah 24 Su et al. (2002)
A. elasticus 25-28 Ko et al. (2005), Yamazaki et al. (1987), Musthapa et al. (2009) e Nascimento et al. (1997)
A. gomezianus 29-32 Likhitwitayawuid et al. (2000, 2001, 2005a, 2006)

A. heterophyllus 33-52

Lako et al. (2007), Ko et al. (1998), Toda & Shirataki (2006), Lin et al. (1996), Wei et al. 
(2005), Arung et al. (2007, 2006), Fang et al. (2008b), Chandrika et al. (2006), Kabir 
(1998), Jagtap et al. (2011), Loizzo et al., 2010, Lakheda et al. (2011), Patel & Patel (2011), 
Siritapetawee et al. (2012), Meshram et al. (2011), Omar et al. (2011), Gupta et al. (2011), 
Shanmugapriya et al. (2011) e Navarro-García et al. (2012)

A. incisus 53-57 Shimizu et al. (2000a, b, c, 2002) e Pitaksuteepong et al. (2007)
A. integer 58 Boonlaksiri et al. (2000)
A. integra
A. integrifolia

59
60-61

Yamazaki et al. (1987)
Custodio et al. (2011) e Hema et al. (2011)

A. kemando 62 Seo et al. (2003)

A. lakoocha 63-66 Puntumchai et al. (2004), Likhitwitayawuid et al. (2005b), Chattekjw et al. (1988) e 
Suwannalert et al. (2012)

A. lowii 67-68 Jamil et al. (2008) e Jantan et al. (2010)
A. nobilis
A. obtusus

69-72
73

Jayasinghe et al. (2004a, b, 2006, 2008)
Hashim et al. (2012)

A. odoratissimus 74 Bakar et al. (2009)
A. petelotii 75 Hong & Ai-Jun (2008)
A. rigidus 76 Lu et al. (2007)
A. rotunda
A. scortechini

77
78

Suhartati et al. (2001)
Jantan et al. (2010)

A. sepicanus
A. teysmani

79
80

Radwan et al. (2009)
Jantan et al. (2010)

A. tonkinensis 81-82 Thuy et al. (2004) e Dang et al., (2009)
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1998). Das folhas de A. communis, foram isoladas 
cinco chalconas geraniladas, que induziram in vitro 
a apoptose em células SW872 responsáveis pelo 
lipossarcoma humano, sendo a substância isolespeol 
a de maior potencial (Fang et al., 2008a).

Há também um registro de que as substâncias 
isoladas de A. communis possuem efeito protetor 
contra os danos oxidativos do DNA in vitro, o que 
indica serem essas substâncias antioxidantes; esta 
propriedade é verificada também para as espécies A. 
heterophyllus, A. lowii, A. nobilis e A. odorantissimus 
(Lin et al., 2009; Lako et al., 2007; Ko et al., 1998; Toda 
& Shirataki, 2006; Jamil et al., 2008; Jayasinghe et al., 
2004a, b, 2006, 2008; Bakar et al., 2009; Hashim et al., 
2012; Gupta  et  al., 2011; Omar  et  al., 2011; 
Jagtap et al., 2011; Loizzo et al., 2010; Meshram et al., 
2011; Suwannalert et al., 2012).

Das raízes de A. communis, foram isoladas 
três flavonas preniladas que inibiram a agregação 
plaquetária impedindo a formação de tromboxanos, 
característica essa comum também para A. 
heterophyllus. Essa atividade torna essas espécies 
interessantes para o controle de trombose e embolia 
(Weng  et  al., 2006; Lin  et  al., 1996). Em estudos 
in vivo, substâncias isoladas de A. communis e A. 
heterophyllus inibiram a produção de óxido nítrico 
pelas células RAW 264-7 e por macrófagos ativados 
com lipopolissacarídeos; ou seja, essas espécies 
mostram-se bastante promissoras para estudos 
mais minunciosos, que poderiam relacioná-las à 
diminuição de processos inflamatórios, isquemia 
e vasodilatação (Han et  al., 2006; Wei  et  al., 2005). 

Outros processos inflamatórios foram estudados 
in vivo e in vitro com substâncias isoladas de A. 
communis, A. heterophyllus e A. dadah, sendo estas 
mais uma alternativa para o alívio de dores (Su et al., 
2002; Wei  et  al., 2005; Koshihara  et  al., 1988; 
Kakheda et al., 2011).

Arcarpus gomezianus Wall. e A. incisus Lin. 
(Shimizu  et  al., 2000a) apresentaram atividade 
inibidora de tirosinase, uma importante 
enzima na biossíntese do pigmento melanina 
(Likhitwitayawuid  et  al., 2000, 2001), sendo que a 
primeira espécie apresentou ainda ação anti-herpes 
dos tipos 1 e 2, e anti-HIV (Likhitwitayawuid et al., 
2005a, 2006). Com pouca ou nenhuma toxidez, 
estudos in vivo de A. heterophyllus mostraram-se 

eficazes na inibição da biossíntese de melanina em 
células B16 de melanoma, sendo os flavonoides 
prenilados ou hidroxilados em posições específicas, 
os responsáveis por essa bioatividade (Arung et al., 
2006, 2007). O extrato metanólico do cerne de 
A. incisus também apresentou várias substâncias 
com potencial de inibir a tirosinase e, em 
especial, uma flavona denominada artocarpina, 
[6-(3-metil-1-butenil)-5,2’,4’-triidróxi-3-isoprenil-
7-metóxiflavona], que, apesar de não possuir essa 
propriedade, foi efetiva no clareamento da pele de 
roedores hiperpigmentada por efeito da radiação 
UVB (Shimizu et al., 2002).

A flavona artocarpesina, 5,7,2′,4′-tetrahidróxi-
6-(3-metilbut-3-enil), presente nas espécies A. 
heterophyllus (Fang  et  al., 2008b), A. incisus e A. 
elasticus, em função dos registros apresentados, 
parece ser uma boa opção às desordens de origem 
inflamatória (Yamazaki  et  al., 1987; Shimizu  et  al., 
2000a, b; Nascimento et al., 1997).

A fração etanólica solúvel em acetato de etila 
contendo 2  g de flavonoides em 200  g de folhas 
frescas de A. heterophyllus apresentou poderosa ação 
antiglicêmica in vivo, quando comparada ao uso de 
tolbutamida, um hipoglicemiante oral da família das 
sulfonilureias muito utilizado em tratamentos do 
Diabetis mellitus tipo II (Chandrika et al., 2006). Em 
uma estimativa recente (Hocayen, 2012), cerca de 257 
milhões de pessoas foram acometidas dessa doença 
pelo mundo, sendo dez milhões só no Brasil; este 
valor tende a aumentar, principalmente nos países 
em desenvolvimento nos próximos anos. Na medida 
em que a presença dessa árvore é grande nas regiões 
tropicais do planeta, sua utilização como fitoterápico 
parece ter grande perspectiva, necessitando, porém, 
de mais estudos que confirmem sua atuação como 
tal.

Mais de 50% do teor proteico das sementes 
da jaqueira é formado por uma glicoproteína 
denominada jacalina, que, por ser mitogênica apenas 
para células CD4+ presentes na membrana celular, 
tem papel importante no estudo do HIV-I (Kabir, 
1998). Com teor elevado dessa lecitina, associada 
à outra, extratos das sementes de Artocarpus 
integrifolia apresentaram-se efetivos in vivo na 
resposta imunológica contra Candida albicans 
(Custodio, 2011).
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Substâncias encontradas em A. incisus inibiram a 
enzima 5-alpha-redutase, o que seria um indício que 
poderiam ser utilizadas em desordens androgênicas, 
como acne, alopecia, seborreia e hirsutismo 
(Shimizu et al., 2000a; Pitaksuteepong et al., 2007).

Catequinas isoladas de folhas de A. 
integra apresentaram atividade ulcerogênica 
(Yamazaki et al., 1987) e, das raízes de A. lakoocha, 
duas substâncias da classe dos 2- arilbenzofuranos 
apresentaram in vivo atividade antimicobacteriana 
(Puntumchai  et  al., 2004), atividade essa também 
presente em A. rigidus Blume subsp. Rigidus, que se 
mostrou eficaz contra o Mycobacterium tuberculosis, 
causador da tuberculose, uma doença infecciosa 
(Namdaung  et  al., 2006). Os extratos metanólicos 
e butanólicos de A. nobilis de folhas e de cascas do 
caule, respectivamente, apresentaram atividade 
contra Cladosporium cladosporioides, um fungo 
entomopatogênico de ocorrência natural no Reino 
Vegetal (Oliveira  et  al., 2004). Triterpenos de 
esqueleto cicloartano, dessa mesma espécie, também 
apresentaram uma inibição de acetilcolinesterase 
(Jayasinghe et al., 2004b; Hano et al., 1990).

O estilbeno oxiresveratrol, substância majoritária 
do cerne de A. lakoocha, apresentou moderada 
ação anti HIV-1, em estudo que o compara ao 
efeito surtido pela droga azidotimidina, AZT 
(Likhitwitayawuid et al., 2005a). Auronas glicosiladas 
isoladas da espécie A. tonkinensis apresentaram 
atividade imunossupressora, o que é perfeitamente 
compatível com o uso popular de seu extrato de 
folhas cruas no Vietnam para o tratamento de 
doenças autoimunes, como a artrite reumatoide e o 
lúpus eritematoso, entre outras (Thuy et al., 2004).

As espécies A. venenosa, A. rigida, A. bracteata, 
A. fretessi, A. hirsutus, A. hypargyreus, A. incisa, 
A. thailandicus e A. lanceifolius ainda não foram 
analisadas quanto a possíveis atividades biológicas.

4. CONCLUSÕES

As espécies do gênero Artocarpus são bastante 
ricas em substâncias fenólicas, que para as 
plantas podem servir para amenizar o estresse 
oxidativo a que são submetidas ou ainda como 
defesa contra herbívoros ou agentes patogênicos. 
Esses representantes vegetais apresentam-se ao 

homem, generosamente, como mais uma opção 
para estudos de natureza farmacológica, visando a 
encontrar soluções principalmente para as doenças 
degenerativas, como o câncer e o diabetes, entre 
várias outras.

Tendo em vista o uso dessas plantas na 
medicina popular de vários países asiáticos, seriam 
interessantes análises fitoquímicas e farmacológicas 
envolvendo um maior número de espécies do gênero 
Artocarpus para a confirmação de seu potencial 
biológico e sua posterior utilização, pois 68% das 
espécies foram estudadas e, destas, cerca de 74% 
apresentaram bioatividade in vivo ou in vitro, até o 
momento da presente pesquisa.

Há várias recomendações e trabalhos publicados 
baseados no controle de espécies exóticas, 
elaborados pelo Programa Global de Espécies 
Invasoras  –  Global Invasive Species Programme, 
GISP –, que vão desde o manejo assistido até a 
total erradicação (Machado  et  al., 2009; Oliveira 
& Pereira, 2010). Poder-se-ia ainda minimizar o 
impacto causado ao meio ambiente por uma espécie 
invasora – como é, principalmente, no caso do Brasil, 
o da espécie Artocarpus heterophyllus – utilizando-a 
para estudos criteriosos, pois há inúmeros artigos 
relacionando-a a atividades anti-inflamatória, 
antiglicêmica, despigmentante, antioxidante, anti-
HIV-I e antiagregante. Se, por um lado, essa espécie 
oferece risco à flora nativa pelo seu caráter exótico 
e, por isso, há de ser controlada, por outro lado, esta 
poderia fornecer um vasto número de fitoterápicos 
para outros males que aflingem a sociedade. 
Ressalte-se que nem tudo o que parece ruim por 
uma perspectiva o será em outra; assim, partindo 
desse dualismo, juntamente com uma espécie exótica 
invasora, existe um potencial bioativo promissor 
para o desenvolvimento de novos fármacos, o que a 
torna, portanto, de grande valia.
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